
 

Tiradentes, Minas Gerais, Brasil

“Sant’Ana é a maior Santa  
que eu já tenho visto,  

Sant’Ana é a mãe da mãe de Deus, 
Sant’Ana é avó de Cristo” 



e educar para o amor – o abrigo  
necessário para a sua fé.
Mas sei que, há muitos anos, quando 
nasceu minha única filha - batizada 
Ana -, “Ela” já estava próxima, com sua 
linda e leve presença, estabelecendo 
uma relação de amor, de extrema con-
fiança e grandes certezas.
Desde então, por mais de quatro  
décadas andei à sua procura.
Andei por cidadezinhas distantes, 
fazendas esquecidas pelo interior do 
país, muitas delas semidestruídas, 
atravessei serras e rios, conheci gente, 
descobri mistérios.
Visitei museus, aqui e mundo afora, 
procurei grandes e pequenos antiquá-
rios, conversei com colecionadores, 
percorri igrejas, conheci devotos.  
E aprendi muito. Li, pesquisei, estudei 

 Alguns sonhos são tão fortes que, com 
o passar do tempo, já não consegui-
mos viver sem a presença deles. De tal 
forma os acalentamos e preservamos, 
em nossa intimidade, que eles passam 
a ser parte indivisível de nós. Crescem, 
amadurecem, delicadamente conver-
gem para a nossa identidade. Nós e 
eles – uma coisa só. Assim aconteceu 
com o meu sonho de criar o Museu  
de Sant’Ana.
A paixão pela arte antiga brasileira  
e, em especial, pelo barroco, me fez 
mergulhar em definitivo no universo 
fantástico e emocionante da arte reli-
giosa. Não sei precisar o momento em 
que a colecionadora e pesquisadora 
cede lugar à devota, àquela que bus-
ca na imagem da Grande Mãe – que 
representa o dom de gerar, nutrir  

AURA LUMINOSA
DA ARTE E DA FÉ
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tudo que me foi possível encontrar 
acerca do assunto, no Brasil e tantos 
outros lugares.
Nessa procura, vivi o encantamento  
do encontro com peças únicas, den-
tro de uma gama enorme de estilos, 
formas e materiais. Hoje, são mais de 
trezentas imagens, cada uma com sua 
história e sua carga espiritual e afetiva. 
A vida do colecionador é muito soli-
tária. Existe uma grande dificuldade 
para se entender essa nossa forma  
de amar.
Mas chega um momento em que a co-
leção torna-se mais forte que o colecio-
nador, sendo preciso compartilhar o 
que em silêncio se cultivou. Só assim se 
permite à arte cumprir mais plenamen-
te a função maior de encantar, emocio-
nar e de expressar os valores humanos.

O Instituto Cultural criado por mim, 
em 1998, vem cumprindo a missão  
deixada pelo colecionador Flávio  
Gutierrez, de valorizar e difundir  
o Patrimônio Cultural Brasileiro.  
Neste momento, o ICFG participa  
com honra e alegria de uma dupla 
realização – a doação desse acervo  
ao Instituto do Patrimônio Histórico 
e Artístico Nacional e a inauguração 
do Museu de Sant’Ana, na histórica 
cidade de Tiradentes.
Que esse precioso legado, fonte pesso-
al de tantas emoções, possa incorporar 
muitas outras, vindas de mães e filhos, 
educadores e aprendizes, crentes e 
devotos, historiadores e pesquisadores, 
enfim, todos os que se sentirem  
tocados pela aura luminosa da Grande 
Mãe ancestral.
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As ações do BNDES no campo do 
patrimônio cultural não se restringem 
a monumentos isolados. O BNDES 
estende sua atuação à ambiência 
dos bens públicos, abarcando sítios 
urbanos que contam com relevante 
presença de bens imóveis de valor 
histórico. Sob esta ótica, a atuação  
do BNDES alinha-se ao programa do 
Governo Federal PAC Cidades Histó-
ricas, capitaneado pelo IPHAN, que 
entende o patrimônio como um ativo 
capaz de dinamizar o desenvolvimen-
to das localidades envolvidas.
A cidade de Tiradentes é um bom 
exemplo de como o BNDES busca 
associar preservação de patrimônio 
público com desenvolvimento susten-
tável. O Banco já apoiou a restauração 
arquitetônica e artística das igrejas 
Matriz de Santo Antônio, de Nossa Se-
nhora das Mercês e do Pilar do Padre 
Gaspar e da capela de São Francisco 
de Paula. O investimento no Museu 
da Liturgia e na Casa do Padre Toledo 
marca o início de um circuito cultural 
de museus e igrejas.

O Banco Nacional do Desenvolvimen-
to Econômico e Social - BNDES é a 
empresa que mais investe na preser-
vação do patrimônio cultural brasi-
leiro. Desde 1997, o Banco já investiu 
mais de R$ 200 milhões em apoio a 
centenas de projetos que possibilita-
ram a revitalização de monumentos, 
como igrejas, museus, teatros, fortes 
e centros históricos em todo o País, a 
restituição desses bens públicos à sua 
função social e sua reintegração à vida 
cotidiana das cidades.
O BNDES é um agente promotor do 
desenvolvimento sustentável do Brasil 
e sua ação na preservação do patrimô-
nio cultural brasileiro é também uma 
forma de cumprir essa missão. O Ban-
co considera o patrimônio cultural 
como uma alavanca para o desenvol-
vimento local, que deve ser usufruído 
pela comunidade e trazer benefícios 
como o fortalecimento do turismo e 
de outras atividades que possibilitem 
a geração de renda, a inclusão social 
e demais externalidades favoráveis às 
populações.

MUSEU DE SANT’ANA
TIRADENTES
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A criação do Museu de Sant’Ana  
insere-se nesse Plano de Ação da cida-
de, um plano maior de revitalização 
do sítio histórico de Tiradentes, para o 
qual concorrem, além da criação de um 
circuito cultural, o estabelecimento do 
programa de educação patrimonial e a 
elaboração do Plano Diretor da cidade. 
Nesse contexto, o objetivo da ação do 
BNDES em Tiradentes é o de prestar 
sua contribuição na construção de um 
arcabouço estruturante, que lastreie  
o desenvolvimento sustentável do  
Município, beneficie a população 
local e possibilite a preservação per-
manente de todo o seu patrimônio 
histórico e cultural. 
A inauguração do Museu de Sant’Ana, 
exemplarmente desenvolvido pelo 
Instituto Cultural Flávio Gutierrez, 
contempla, simultaneamente, a con-
servação de um emblemático exem-
plar arquitetônico da Tiradentes de 
outrora, a Cadeia Pública, onde está 
localizado, e a democratização do 
acesso a um acervo singular de peças 
sacras que traduzem o saber fazer dos 

antigos santeiros, a fé e as crendices 
do multifacetado universo religioso, 
vigoradas inclusive pelas práticas 
pagãs. Assim, o projeto atende aos 
múltiplos objetivos da atuação do  
BNDES no apoio a projetos integra-
dos de revitalização de centros histó-
ricos, incentivando a valorização do 
patrimônio material e imaterial de 
Tiradentes e aumentando a qualifica-
ção da cidade para o turismo através 
do uso do patrimônio material edifi-
cado como atrativo. Ainda, confere 
uso efetivo a imóvel que permanecia 
fechado ao público.
O Museu contribuirá ainda para a 
democratização do acesso à arte, para 
a valorização das raízes culturais e 
difusão do rico patrimônio artístico 
brasileiro. Por todas essas razões, o 
Museu de Sant’Ana se insere na inicia-
tiva modelar de desenvolvimento sus-
tentável e preservação do patrimônio 
cultural brasileiro, da qual o BNDES 
muito se orgulha de participar.
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UM PARADIGMA 
DA NOVA MUSEOLOGIA

A cidade de Tiradentes sonhou com  
o Museu de Sant’Ana tanto quanto a 
colecionadora. Uma multidão de tira-
dentinos foi à porta da velha Cadeia 
reivindicar que o sonho de Angela 
Gutierrez fosse a realidade que agora 
abre novas perspectivas na antiga Vila 
de São José del Rei. Como nos museus 
anteriores, uma equipe altamente 
qualificada se articulou à volta da co-
lecionadora/museóloga. O resultado 
apresenta, sob a bela reinvenção do 
espaço e o fascinante dispositivo mu-
seográfico, a marca incontrastada da 
criatividade com que Angela Gutierrez 
trabalha as coleções e cria seus museus.
Tudo que ela faz tem razão que só o 
coração explica. Mãe de Ana, Angela 
reconhece em Sant’Ana uma perso-
nagem maior, na história da religião 

Um prodigioso processo de musealiza-
ção é devido à colecionadora Angela 
Gutierrez, a partir de coleções extra-
ordinárias, singularizadas no país e no 
mundo, que ela própria estabeleceu, 
de modo raro e exemplar. Ao consti-
tuir acervos admiráveis, com sensibili-
dade e pertinência, imaginou compar-
tilhá-los e assegurar o acesso público 
aos bens reunidos. Sempre esteve certa 
de que o verdadeiro sentido de uma 
coleção é enriquecer o conhecimento 
comum, viabilizar a fruição pelo maior 
número de pessoas e aprimorar a vida 
da sociedade a que se referem os  
conjuntos pacientemente formados.  
Foi assim que ela abriu o Museu do 
Oratório, em Ouro Preto, em 1998,  
e o Museu de Artes e Ofícios, em 2005, 
em Belo Horizonte.
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e do país. À frente da legião de santos 
que povoaram o Brasil, na formação 
da colônia portuguesa, logo se impôs 
a figura matriarcal de Sant’Ana. Avó 
de Cristo e mãe de Maria, tornou-se o 
mais significativo ícone hierárquico da 
sociedade que emergiu entre conflitos 
e traumas, em busca de uma ordem 
que parecia sempre mais impossível. 
Ela amparou o país nascente como a 
referência maternal da mulher que 
ensina e conduz, protege e tranquiliza. 
Daí a difusão do culto devocional a 
Sant’Ana, poderosamente sedimenta-
do nos engenhos e canaviais do Nor-
deste, nas vilas das Minas Gerais do 
ouro e dos diamantes, como nas fazen-
das paulistas do café. Atenta à onipre-
sença da protetora, Angela reuniu um 
dos mais impressionantes repertórios 

iconográficos de que se tem notícia  
e decidiu musealizá-lo. Exposições em 
São Paulo e na França prenunciaram  
a meta.
O Museu de Sant’Ana segue as  
modernas normas de museologia,  
que se desdobrarão na sua gestão, 
devidamente planejada, como centro 
modelar de cultura, educação e cidada-
nia. Museu de arte antiga, aprimora to-
das as conquistas da conceituação mais 
avançada de museu no cotidiano do 
público. Merece pleno reconhecimen-
to pela contribuição que traz ao campo 
museal brasileiro e internacional. É um 
relicário de fé, arte e museologia. 

Angelo Oswaldo de Araújo Santos

Presidente do Instituto Brasileiro de Museus – IBRAM
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Sant’Ana Mestra
A Mãe Ancestral 

O culto a Sant’Ana reproduz o sentimento an-
cestral da relação do poder gerador da terra 
com o da mulher. Ao mesmo tempo, encarna 
outro culto da Antiguidade, que é a reverên-
cia aos antepassados, ao conhecimento que 
se transfere de geração em geração. Por isso 
denominada “Mestra” ou “Guia”, Sant’Ana é 
sempre representada como uma mulher ma-
dura, serena, transmitindo seu conhecimento 

ou guiando a Virgem Maria pelas mãos, quando não a traz no colo. 

A devoção é, portanto, de origem telúrica e popular. Não veio das Sa-
gradas Escrituras. É uma das apropriações que o catolicismo fez dos 
rituais de semeadura, em que se pedia que a terra, a Grande Mãe, fosse 
profícua e fértil. Para os homens que se lançavam solitários em terras 
desconhecidas, deixando longe suas famílias, nada mais apropriado 
que o culto à Grande Mãe ancestral, de tal modo íntima do incons-
ciente coletivo, que seu título e nome se fundiram numa palavra única, 
simbólica e carinhosa: Santana.



10 .

“Senhora Sant’Ana, alcançai-me  
a graça de caminhar na Santidade e na justiça, 
todos os dias da minha vida”

SANT`ANA MESTRA . MINAS GERAIS, SÉCULO XVIII - MADEIRA ESCULPIDA; POLICROMIA E DOURAMENTO
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SANT`ANA MESTRA . BAHIA, SÉCULO XVIII - MADEIRA ESCULPIDA E POLICROMADA
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A iconografia das Santas Mães 
mostra os cuidados de Ana 
com Maria e de ambas com 
o menino Jesus. Ana apare-
ce ao lado da filha e do neto 
e os acompanha na cami-
nhada da vida. As duas Mães  
representam o zelo e o am-
paro indispensáveis à prote-
ção da criança que veio para 
salvar o mundo. Os fiéis viam 
nessas imagens o símbolo per-
feito do amor materno e das 
virtudes da avó e da mãe, bem 
como do lar ideal que se for-
mava por entre os perigos do 
país nascente.

Santas Mães
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“Em ti vemos felizes, Sant’Ana,  
A ternura que têm as vovós!  
Com jeitinho de mãe nos irmana,  
Rogue a Deus com jeitinho por nós!”

SANTAS MÃES . PERNAMBUCO, SÉCULO XVIII - MADEIRA ESCULPIDA; POLICROMIA E DOURAMENTO. PRESENÇA DE OLHOS DE VIDRO 
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SANTAS MÃES . MINAS GERAIS, SÉCULO XVIII - MADEIRA ESCULPIDA; POLICROMIA E DOURAMENTO





A imagem de Sant’Ana Guia é 
recorrente sobretudo no Nor-
deste do Brasil. Ana toma a fi-
lha pela mão e a conduz, com 
amor e segurança, no rumo 
de seu destino de mãe do Sal-
vador. Ela e Maria se comple-
tam no ícone da maternidade 
e da proteção. Revelam a mú-
tua confiança que inspira a fé 
dos necessitados. Auxílio dos 
caminhantes que atravessam 
territórios desconhecidos e 
repletos de riscos, Sant’Ana é 
guia da Virgem Maria e de sua 
legião de devotos.

Sant’Ana Guia
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SANT’ANA GUIA . PERNAMBUCO, SÉCULO XVIII - MADEIRA ESCULPIDA; POLICROMIA E DOURAMENTO
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SANT’ANA GUIA . BAHIA, SÉCULO XIX - MADEIRA ESCULPIDA E POLICROMADA

SANT’ANA GUIA . BAHIA, SÉCULO XVIII - MADEIRA ESCULPIDA; POLICROMIA E DOURAMENTO. PRESENÇA DE OLHOS DE VIDRO

“No teu colo sorriu para a vida,  
Quem iria a Deus mesmo ninar.  
Reza, pois, pela mãe oprimida,  
Que tem filhos sem pão e sem lar!”
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SACRA PARENTELA . SÃO PAULO, SÉCULO XVII - TERRACOTA, MODELAGEM; POLICROMIA
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Mãe da Virgem Maria e avó de 
Jesus Cristo, Ana representa  
a família, o pilar seguro sobre 
o qual a sociedade do ouro 
e dos diamantes irá erguer 
o seu triunfo civilizatório. 
Sant’Ana Mestra ensina a dou-
trina à filha, educando os po-
vos insurgentes das Minas. Ao 
lado de Maria, compõe o con-
junto das Santas Mães, ambas 
cuidando do pequeno Jesus e 
de uma sociedade conflituosa 
que deseja crescer e aprimo-
rar-se. Conjuntamente com 
Maria, José, Jesus e Joaquim, 
configura a Sacra Parentela, 
santíssima família divina.

Sacra Parentela
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“Mãe da mãe de Cristo, 
e tu, Joaquim, Santo Pai, 
pelas grandezas da filha, 
nosso pedido escutai”

SACRA PARENTELA . MINAS GERAIS, SÉCULO XIX - MADEIRA ESCULPIDA E POLICROMADA
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SACRA PARENTELA . BAHIA, SÉCULO XVIII - MADEIRA ESCULPIDA E POLICROMADA
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SANT’ANAS MESTRAS . MINAS GERAIS, SÉCULO XIX - MADEIRA ESCULPIDA; POLICROMIA E DOURAMENTO
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Nas diversas regiões do Brasil, 
Sant’Ana ocupa lugar privile-
giado nos altares e em todos 
os cenários da vida individual 
e social. São incontáveis os 
mestres eruditos e populares 
dedicados à iconografia da 
mãe de Maria e avó de Jesus. 
Nos ciclos da cana de açúcar, 
no Nordeste, do ouro, em 
Minas Gerais, e do café, em 
São Paulo e Rio de Janeiro, 
Sant’Ana é signo de harmonia 
e estabilidade para as famílias 
em busca de riqueza e paz. 

Mestres Santeiros
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SANT’ANAS MESTRAS . MINAS GERAIS, SÉCULO XIX - MADEIRA ESCULPIDA E POLICROMADA
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 SANT’ANAS MESTRAS . SÃO PAULO , SÉCULO XVIII - TERRACOTA, MODELAGEM; POLICROMIA

“Salve Sant’Ana gloriosa, Nosso Amparo e nossa Luz, 
Salve Sant’Ana ditosa, terno afeto de Jesus”
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SANT`ANA MESTRA . MINAS GERAIS, SÉCULO XIX - MADEIRA ESCULPIDA E ENVERNIZADA
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As imagens de fatura negra 
mostram a contribuição afri-
cana na constituição de uma 
identidade nacional. Em sua 
produção, há uma subversão 
das normas vigentes, inven-
tando inusitadas formas de 
representação da Sant’Ana. 

Há uma força arcaica, telúrica, atávica. Tal originali-
dade se explica pelo fato desses artistas espontâneos 
conhecerem os cânones acadêmicos só através da ob-
servação superficial e de sua interpretação longe de 
um raciocínio analítico. Mas se explica também por 
sua obstinada decisão de expressar sua devoção rom-
pendo inventivamente com o que poderia ser limita-
ção técnica. É nesse território paradoxal, ignorando 
normas já celebradas e lançando mão da sabedoria 
criativa, que reside sua poesia maior.

Fatura Negra
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SANT’ANA MESTRA . MINAS GERAIS, SÉCULO XIX - MADEIRA ESCULPIDA E POLICROMADA
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SANT’ANA MESTRA . MINAS GERAIS, SÉCULO XX - MADEIRA ESCULPIDA E POLICROMADA

“Ó Sant’Ana, vós que fostes exaltada  
como mãe da Mãe de Deus,  
Conduzi os filhos da terra,  

à conhecer a Palavra de Deus”
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SANT’ANA MESTRA . SÃO PAULO, SÉCULO XIX - PEDRA-SABÃO, MADEIRA ESCULPIDA E POLICROMIA

SANT’ANA-MESTRA . SÃO PAULO, SÉCULO XIX - TERRACOTA, MODELAGEM; MADEIRA ESCULPIDA; POLICROMIA E DOURAMENTO
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Bandeirantes e primeiros 
moradores trazem para as 
Minas imagens de Sant’Ana, 
confeccionadas ainda em 
São Paulo, como elemento 
de salvaguarda e proteção.  
O arquiteto e historiador 
Carlos Lemos, ao estudar a 

“Imaginária Paulista”, em livro e mostra sob tal título, na 
Pinacoteca do Estado (1999), identifica numerosas re-
presentações de Sant’Ana, dos séculos XVII e XVIII, ori-
ginárias de São Paulo de Piratininga, Itu, Guaratinguetá, 
Vale do Paraíba e Santana do Parnaíba, onde também 
atuou Frei Agostinho de Jesus (1610-1661). Muitas são as 
versões de Sant’Ana na série de “Paulistinhas” do século 
XIX, pequenas imagens de terracota disseminadas nas 
terras do café.

Paulistinhas



34 .

A CADEIA
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Erguida por volta de 1730 e atingida 
por um incêndio em 1829, a Cadeia 
da Vila de São José del Rei, hoje 
cidade de Tiradentes, foi restaurada 
em 1835, conservando estrutura, 
portais e grades originais. Constitui 
um exemplar excepcional, por ter 
sido concebida e edificada separada-
mente da Câmara, rompendo com o 
padrão usual à época do regime co-
lonial das Casas de Câmara e Cadeia. 
Construída sobre embasamento de 
pedra, apresenta um partido quadra-
do quase perfeito, o que contribui 
para reforçar o aspecto compacto e 
robusto do edifício. 





“Assim, a tua prole abençoada,
nascida de Sant’Ana em belo dia, 
dos pais, todos os votos realiza e 
traz ao mundo triste a alegria.”
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